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N’aquelle tempo,  (1) a t r a v e s ­
sou Jesu s  a S am ar ia  e a Ga-  
lilêa para  ir a Jer usa lam.  E s ­
t a n d o  p rox im o a e n t r a r  r/uma, 
sddêa, encon tr ou dez leprosos 
(2) que p a r a ra m  longe d ’elle 
e c lamaram : Jesus ,  nosso m e s ­
t re ,  tem compaixão de nós. L o­
go que elle os  viu, lhes  disse: 
Ide  mos tvar-vos  aos  sacerdo­
tes.  (3) E q u an d o  iam a ca­
minho,  se acharam curados.  
U m  d ’elles, logo que se viu 
curado,  voltou para traz,  glo- 
r i fieando a Deus  em altas  v o ­
z e s ; e p ro s t ra ndo  se aos  pés 
de  Jesus ,  com o ros to  no pó, 
lhe deu graças.  Era  um sam a -  
r i t ano  (4). E n tão  disse Jesus  
Não foram cu rado s  todos  os 
d e z ?  On de  es tão  pois os ou- 
i ro s  nove (5)?  Só este e s t r a n ­
gei ro vol tou para  glori i icar a 
Deus .  E disse lhe : Levanta
te, vae, que a tua  fé sa lvou-  
te'  (6).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  

«N ão foram curad os  to d o s  os 
d e z ?  O n d e  estão pois os o utro s  
n o v e  ? S ó  este estran ge iro  vo lto u  
para  glorificar a Deus.» E stas  p a ­
la vra s  m anifestam -nos qüam d e se ­
jo so  é o  S e n h o r  d e  que nós lhe 
testem unh em o s o  n osso  re co n h ec i­
m ento  pelos benefícios que se d i ­
gnou co n ced e r-n o s ,  e  que n o ,  c o n ­
cede  todos os dias, quer na o r ­
dem da natureza, quer na ordem 
da  g r a ç a .—  O n d e  e stavam o s nós 
ha  ainda a lgun s annos ? no nada. 
P o rém  D e u s  tinha-se  d ign a d o  de 
o c c u p a r-s e  de  n ó s  desde toda a 
ete rn id a d e  ; tinha reso lvido  t irar-  
n os deste  nada ; e xecuto u  este d e ­
s íg n io ,  e deu-nos o ser.. . N ão  nos 
fizemos a n ó s  mesmos, foi elle que 
nos lez. Q u e  outro  poderia  ser  o 
au cto r  de tal o b :a  ? p ó d e  alguem  
ser o  artifice e o  auctor  de  si 
mesm o*? ha a lgum  outro  canal por 
ond e  possam correr em nós o ser 
e p vida, que D eus s ó  que é c  
se r  e a v ida  por essencia, e que 
é uma e outra coisa, e tudo o que 
é, no su p re m o  grau  ?

D e s d e  que apro uve  ao Senh or 
t ira r-n o s  do nada, quantas provas  
não nos tem dado  d ’essa p ro vi­
dencia paternal, com que não c e s ­
sa de  velar p o r  nós ?  P o d e r ia fn is  
aasignar um só instante da  nossa 
v id a  que não haja ido m arcado 
pelos seus benefícios, e não temos 
o mais just© m otivo  de  d izer- lh e, 
co m o  o  sancto Prítrjarcha Jacob : 
«E u sou incapaz de reconhecer i o ­
das  as vossas m isericórdias ?» P o ­
de re m o s  jám ais  apreciar d ig n a m e n ­
te  a mostra tam brilhante que clie 
se d ig n o u  d a r-n o s  d ’ uma predi-~ 
lecção especial, fazen d o -n o s  n as­
ce r  no seio da sua E g r e ja ,  pondo- 
nos, desde a nossa entrada no m un ­
d o ,  no num ero de  seus filhos, e 
fazen d o -n o s  conhecer depois  a ver 
d a d e  do  E v a n g e lh o  ? não obrou 
d o  mesm o m o do  parn com todos; 
e a ch a -se  a lgum a cousa em nós 

por onde tenhamos p odido  mere 
ce r  esta preferencia ? D e  quantas 
g r a ç a s  espirituaes não foram s e ­
g u id o s  estes primeiros favores ? 
Q u an tas  boas inspirações ! quantas 
luzes  interiores ! quantos saudaveis  
rem orsos  ! quantos sacram entos re ­
cebidos  ! C o m  que  paciência não 
fem o S e n h o r  sup portado os n o s ­

sos desvario s  ! com que bo n d ad e  
não tem solicitado O nosso  a r r e ­
pendim ento ! Q uantas  vezes  não nos 
tem p erdo ado  os nossos peccados! 
A s  nossas recahidas teem acaso 
cançado  a sua c le m e n c ia ?  N ã o  o 
tem os encon trado sem p re  p ro m p to  
a perdoar nos todas as ve z e s  que 
temos voltado  a elle «para im p l o ­
rar a sua m isericórdia ? A h  ! que 
teria sido  de nós, se elle não h o u ­
ve s s e  escutado, que  seria d e  nós 
talvez ainda n ’este 'm o m e n to ,  se 
elle não escutasse  senão os d ir e i­
tos da sua justiça  ?

Mas porque nos con cede o S e ­
nhor tantas graças  no tem po ? é 
a fim de pôr o rem ate aos seus 
benefícios, co n d u z in d o -n o s  a essa 
bema ven tu ra d a  etern idade, onde 
quer m ostrar-se-nos tal qual é, dar- 
se-nos a con hecer  co m o  n ós s o ­
m o s  con hecidos  por elle, e ine 
briar nos assim, sem interrupção 
nem term o, da torrente  d e  delicias 
de  que  elle é o  manacial inexhau* 
rivel. E  n ós seriam os tam ingratos 
que nos obstinássem os em p ag ar 
só  com rebelliões tam g ra n d e s  be* 
neficio q ue  o S e n h o r  nos tem pro* 
diga lisado ! Mas a in gratidão, esse 
vic io tam odioso, não se torna mons* 
truosa, quando a m a ge sta d e  de  
b em feitcr  é infinita, e a g r a n d e za  
do s  benefícios inapreciavel  ?

( 1 )  Jesus C h r is to  ia a Jerusalem 
para ce lebrar a festa da R e n o v a ­
ção da D e d ica ção  do  templo.

(2) A  lei prohibia  aos leprosos 
0 terem com m unicação  com a lguem ,

( 3) J esu s  C h risto , d izen do  aos 
leprosos  que fossem m 's t r a r -s e  aos 
sacerdotes, faziam lhes e nten der qu ? 
seriam curad os no cam inho, pois 
que não d e v ia m  apresentar-se aos 
sacerdotes senão para fazerem  v e ­
rificar a sua cura  e serem auctori- 
sados a vo lta r  á  sociedade.

(4) N em  sem pre aquelles que 
teem mais inetelligencia ou talento, 
ou que  receberam  mais instrucção, 
são os  m ' is reconhecidos, porque 
não é  a intelligencia, senão 0 c o ­
ração, que  leva  ao reconhecim ento. 
Ponham os pois o bom coração 
muito  acima das qualidades  da 
intell igencia , porque  elle é n o r i ­
gem  de todos os sentimentos.

'(5) O  que succedeu n 'esta occa* 
sião repete se  m uitíssim o no d e ­
cu rso  ord in ário  da vida. D o  n u ­
m e ro  d ’ aquelles que se favorecem , 
quantos ha reconheci Joe.

(6 )  «A tua fé salvou-te».; ella é. 
q u e  le descobriu  o  meu pndef', e 
que te fez e x p er im en tar  os seus 
efie it03.

B F N I I N H O S

-Com 0 firn do orientar os nossos 
leitores sôbre certas dúvidas que 
possam ter, extraímos da «Doutrina 
Cristã»,0 boletim mensal da C o n gre­
gação da Doutrina Cristã  da A r q u i ­
diocese do Rio de Janeiro, as seguin­
tes consultas :

S e g u n d a -  c o n s u l t a  —  Pergu nta  : 
—  S erá  verdade que, em vez dos 
BEXTIXHOS de N ossa Senhora do 
Carm o, da Im a cu la d a  • Conceição , 
etc., podem os ganhar indulgências  
usando urna m edalha ?

Resposta : —  Sim, com certas con­
dições. P ara  facilitar aos católicos a 
devoção- dos diversos escapulários 
011 bentinhos, 0 Santo Padre  conce* 
deu que, em vez do bentinho  que 
se trazia ao pescoço,os fiéis possam 
usar uma medalha que 1)  tenha de 
um fado a imgem do Senhor mos­
trando o seu divino Coração e no 
reverso, a imagem de Nossa Senho- 
ra ; 2)  que tenha recebido a bênção 
de um sacerdote autorizado para im­
por o respectivo escapulárjo.

Não é qualquer medalha que pode 
receber esta bênção, mas a medalha 
com as imagens acima indicadas.

Não é qualquer sacerdote que pode 
benzer a medalha que substitui o 
bentinho, mas sómente o sacerdote 
que j á  tenha faculdade para impor 
o respectivo escapulário.

Um a pessoa, portanto, que j á  re­
cebeu legitimamente 0 bentinho  de 
Nossa Senhora do Carmo ou qualquer 
outra, se conseguir uma destas me­
dalhas, poderá deixar de usar o ben­
tinho, e, substituindo-o pelamadalha, 
ganhará todas as indulgências e p ri­
vilégios, ooino si consigo ti inxesse 
0 bentinho.

T e r s e i r a  c o n s u l t a  —  P ergu nta  : 
Q uem  tem diversos b en tin h os , leg i­
tim am ente recebidos, poderá usar  
só m edalha ?

R esposta : —- Sim, contanto que 
a medalha tenha recebido tantas bên­
çãos. quanto os escapulários que ela 
vai substituir. E  nesse caso é pre­
ciso que 0 sacerdote que dá todas 
essas bênçãos tenha faculdades para 
impor os respectivos escapulários.

Q u a r t a  c o n s u l t a  —  Pergu n ta  :
—  Um a pessoa que n u n ca  recebeu 
o bentinho , ganha as in d u lg ên cia s , 
se u sa r um a dessas m edalhas ?

Resposta : —  Não. P ara  que com
0 uso da m edalha  se possam ganhar 
as indulgências do escapulário, é 
preciso primeiro so receba na forma 
do ritual 0 respectivo escapulário. 
Neste ponto só há ama excepção : é 
para os militares e marinheiros. E s ­
tes, por um Indulto Pontifíc io  de 
22 de Março próximo passado, podem 
ganhar as indulgências de qualquer 
escapuiário, contanto que recebam 
e§ta medalha de um sacerdote auto ­
rizado para benzê-la.

Q u i n t a  c o n s u l t a  —  Pergunta :
—  Será  necessário trazer  a  m e d a - 
l e a  pendente ao pescoço ?

Resposta : -  Não. A  medalha po­
de estar nos bolsos, pendente do re- 
lójio, ligada ao terço e tc/ co n ta n to  
que a pessoa traga consigo.

S e x t a  c o n s u l t a  —  Pergunta : —  
Q P ad re X  tem fa cu ld a d e p a ra  ben­
zer todos os esca p u lá rios? E u  só 
pertenço ao escap ulá rio  do C a rm o , 
porque fo i  o ún ico  que recebi. Ago­
ra , 0 P ad re X  deu-m e um a m eda­
lh a  com as bênçãos de todos os es­
cap ulários. Desejo saber se ganho  
as indulgên cias de todos êsses esca- 
p iilà rio s.

R e s p o s ta : —  Não. E s ta  pessoa 
ganha as indulgências do escapulá-
1 io do Carmo. Se quiser ganhar as 
indulgências dos outros escapulários, 
é preciso que na fen n a  do ritual, 
os receba ; depois disto, sim, lucrará 
«s indulgências de todas os escapu­
lários, coin 0 uso de uma única m e ­
da* ha.

S é t i m a  c o x s u t t a  —  Pergunta  :
—  E sta  m edalha su b stitu i também  
os escap ulá rios das O rdens T ercei­
ras ?

Resposta  : —  Não. A  medalha-só 
substitu i  os charqadcs bentinhos ; 
como, por exemplo, os de Noss* S e ­
nhora do Carmo, Nossa Senhora das 

' Dores, da Im aculada Conceição, do 
Coração de Jesus, P aixão  etc.

0  rei cie S a x e  e seu filho, o 
príncipe herdeiro , foram, em r o ­
maria, ao santuário de E insiedein . 
Na  estação os  e sp e ra va  um ca rro  
que o rei, porem , recusou d izen do  
que  iam a pé visitar a imagem 
milagrosa de N ossa  S e n h o ra ,  e 
subiram  o  m orro. C h e g a d o s  na 
capela, oraram, de jo elh o s ,  à  R a i ­
nha do s  anjos. D e p o is  foram  con 
fessar-se, no meio dos  fiéis, no 
prim eiro confessionário que encon 
traram. N o  dia seguin te  assistiram  
à s. Missa e co m un garam , ed i-  
ficando a todos os  que presen cia­
vam  o acto.

O s  preceitos que se devem  p ra ’ 
ticar são  os M a ndam ento s  da lei 
de D e u s  e os da S anta  M adre  
Igreja.

Q u em  isto não faz p o d era '  m os1 
trar-se  hom em  de bom co ração, 
p o d e r a ’ d izer-se  dele  que tem boa 
d isp osição  para as coisas religio* 
sâs, mas nunca d e v e r a ’ ser tido 
na conta de homem religioso.

A  R e l ig iã o  com põe-se  de  dogm as 
e M andam entos, portanto homem 
relig ioso  é o que os abraça, tanto 
uns com o outros.

F r u t o s  d o s  C o n -
O r e s s o s  c u c a r  í s t i e o s

O  A r c e b is p o  de M ontréal qua 
tomou parte do  C o n g r e s s o  E u c a -  
rístico Internacional dc M adrid .fo i  
tam b ém  a Paris  onde fez uma v i ­
sita á Casa da Boa Im p ren sa  : ali 
fei in te rr o g a d o  por um dos  reda- 
ctores d 'A  C r u z  s ô b r e  os frutos 
que  p roduziu  o C o n g r e s s o  E u c a -  
rístico de Montréal.

Su a  eminência respondeu que, 
em d o u s  anos, 400 p rotestantes 
se co n verteram  ao cato lic ism o ,qu e  
numa paróquia  de  12.000 almas, 
na qual não se distribuíam  mais 
de 30.000 co m un hõ es por ano, 
hoje se d istr ibuem  250.ooo. O  i- 
lustre prelado disse ainda que t o ­
dos  fazem a primeira com un hão 

aos 7 anos, e q ue  as famílias ca* 
tólicas não se cansam d e  bemdi- 
zer o  de cre to  do  Papa ; quando 
um menino com ete  qualquer fal. 
ta, lhe d izem  os pais : recebeste  
hoje  Jesus e isto b asta  para cha­
má-lo ao cu m p rim en to  do  de ve r .

F R A N Ç A . —  O  g o v e r n o  francês 
deseja  substitu ir  os  franciscanos 
espanhóis  em M a rro c o s  pelos re li­
g io s o s  franceses. D ir ig in d o  se para 
isso ao g o v e r n o  e sp iM io l ,  C*ste d e ­
clarou que  não se opunha, caso a 
S anta  S é  desse o necessário  c o n ­
sentim ento. S e  a F ra n ça  que c o r ­
tou todas as re laçõts  com R o m a , 
apro veitará  a boa ocasião para n o ­
vam ente entrar em n eg ócio s  com o 

V atican o, não se sabe ainda. Em  
to do  caso é interessante constatar 
que G -go v êrn o  francês, suprim indo 
todas as O rd e n s  católicas na F ran ça, 
não querer ver  se p rivado  d ) au x í  
lio delas  nas colônias, entre tríbus 
pòuco c ivilizadas, certam ente porque 
não ignora que só os religiosos 
católicos, desinteressados, se prestam 
para isso.

—  Para e xecuta r  av iei de  s e p a ­
ração  de E stad o  e Ig re ja ,  o minis- 
nistro do interior decretou que até 
o dia 1.0 de  O u tu b r o  do corrente 
ano se  fechassem maie 4S escolas 
católicas, tendo 51 cerrado as portas 
110 mês de junho p róxim o passado. 
E ’ g ran d e  a irritação dos católicos 
em vista de  semelhante decreto.

n eg a çã o  e zêlo que lhes e x o r n a m  
os co raçõ es , sm pre  voltados  ao 
bem.

Fala-se que 0 S. Padre vai  publi­
car uma encícl ica convocando 0 C on ­
cilio Vaticano, suspenso desde a o- 
cupação de Roma pelas forças do rei 
do Piemonti. 0  papa deseja que a 
nova codificação do direito canônico 
seja sancionada solenemente ^)elo 
Concilio.

- IT— I ---------

B I B L I O G R A F I A

T R E V A S  E  L U Z  -  pelo 
D r .  F . de M acedo Costa 
—  M a ra g o g ip e ,  Baía.

N ã o  há quem não tenha otivide, 
ao menos uma vez , a q ueixa  que 
de  certo  m o do  se tornou g e n era li­
zada, de  um facto  que quási toda 
g en te  o u v e  e repete  c o m o  v e rd ad e  
ii refutável ; na l iteratura  nacional 
os bo ns l ivro s  escasseiam, e raro 
é o aparecim ento  de um volum e que 
sem o mínino receio e nem a mais 
leve  h e s 5tação se possa aconselhar 
a todos, sem distinção de  sexo, 
idade, ou co n d ição ,  com o leitura sã, 
deleitosa, apro ve itáve l  e fina.

N o  entanto, se, até certo ponto, 
é de  lamentar a que maior parte 
dos l ivro s  que  de  nossas livrarias  
saem à ven da  não pode ser  a co n ­
selhada á leitura de todos sem re ­
serva, e mesm o que uma g ran d e  
parte  de les ,  pelo contrário, sejam 
obras a n tts  nocivas e condenávei» 
que prove itosas  : não há n eg ar que, 
e principalm ente  de há alguns anos 
para hoje, os trabalhos v e rd a d e ira ­
m ente bons c  reco m endáveis  se 
vão  fazendo editar  sem interrupção, 
e j â  não é  p e q u e ro  o cabedal 
literário, scientífico e artístico que 
ê!es formam, e  que facilitam a o r ­
gan ização  de uma biblioteca a p r e ­
ciável,  se não ainda em número 
consideráve! de  volum es, ao menos 
na boa qualidade, m esm o excelência  
dos trabalhos .jue neles se conteem.

Para não citar outros, aí temos 
o bom trabalho d e v id o  à pena e 
no rtco n liec id o  talento do ilustrado 
D r. F ra n c isc o  de  M a ced o  Costa, 
cujo título vai m encionado ao alto 
destas linhas despretenciosas 4 c 
s imples registro . E s cr i to  em boa 
l in g u a gem  escorreita  e sã, vasado 
em m oldes de mais fino g ô s to  lite­
rário, T revas e L u z  é  um volum e 
que honrará  qualquer biblioteca 
escolhida, e q ue  em qualquer delas 
- -  ou, milhor em todas elas, m e ­
rece  o cu p a r  lugar de destaque.

A o  D r .  M acedo C o sta , nossas 
felicitações muito sinceras pelo seu 
form osoo trabalho.

B I B L I O T E C A  U N 1V E R  
S A L  —  5 0  vblume (tip. V o ­
zes de  Petróp olis ,  1 9 1 2  : 
preço 500 rs.brochado. i$ o o o  
encadern ado.)  C o n tê m  : O  
E S P Ê L H O  D E  L U C R É C I A  
B Ó R G I A  (história macabra), 
I. Z .  100, (conto humorís* 
tico), pela Condessa  E u jê m ia  
v o j i A d lersfeld  B ailes t r e m  : 
e O  M A L T R A P I L H O  e 
C R I A N Ç A S  P O B R E S ,  por 
P a u lo  K cljer .

Mais um volum e -  o V .  —  vem 
de ser distribuído pelos infatigáveis  
editores da preciosa colecção  que  
constitui a excelente  Biblioteca  Uni' 
versai, em boa hora fundada pelos 
benem éritos Padres  Fran ciscan os, 
que dir igem  a im portante revista 
scientífico literária Vozes d e  P e tr d  

p o lis. D esta  vez  os editoses  lenv 
braran vse  d e  enfeixar q u a tro  deli' 
ciosas  novelas em um só volume, 
magníficamente im presso, d iv id id o  
eru duas partes corresponden tes  aos 
dois autores cujas o b ra s  com põem  
o volume. N a  primeira parte, apre* 
sentam se dois  trabalhos ambos 
ótim os, em bora de feição e estdo 
diversos, devido s  à pena de  mestre 
da apreciada  escritora Sra. E .  de 
A ldersfe ld  Ballestrcm. S ã o  duas no* 
velas : a prim eira, que se reveste  
de um a forma quási lú g u b re ,  c o m 1 
tn co m  eficácia um 1 superstição; 
a s -gn n d a,  em m odo íaceto, conta 
uma interessante aventura de humo* 
rismo. A m b a s  são excelentes.

C o m o  excelentes são  05 o utro s

G o m o  é . q u e  se. c o n h e c e  
s e  u m  h o m e m  é l e l i g i o s o  ?

E ’ coisa muito com um  cham ar 
religiosos a hom ens que realm ente  
o não são.

Um  chama-se religioso só  p o rque 
d á  esmolas para a igreja  ; o u tro  
porque  co n co rre  para a festa de 
um S a n to  ; outro  p o rque tem em 
sua casa um oratório  diante do qual 
faz a lgum a oração  ; o u tro  p o rque 
diz  que  acredita  em D eus ; outro  
porque  não faz mal a n inguém  ; 
o u tro  p o rq u e  dá esmolas aos p o ­
bres ; outro porque foi a R o m a  ver  
o Papa ; o u tro  porque fêz uma r o ­
maria a L o u rd e s  ou a outro  q ual­
quer santuário.

E  de  facto estes homens se não 
fazem mais nada, não <-ão re l ig io ­
sos.

E n tã o  que lhes falta ?
Falta-lhes o principal que é re' 

so lverem -se  a a creditar todos  os 
d e g m a s  que a igreja  ensina e a 
praticar justam ente  os preceitos que 
ela expõe.

O s  d o g m a s  que  devem  se crer  
são principalmente a ex is tên cia  de 
D eus, a Santíss im a T r in d a d e ,  a 
Jncarnação, a R e d e n çã o  e a vida 
futura.

M o r t e  d e  u m  c a r d i a l
E m  C o lô n ia  faleceu u cardial 

A ntôn io  H u m b erto  F is ch e r ,  a rc e b is ­
po daquela c idade.

N asceu o falecido em 1840 em 
jü l ic h ,  na diocese  da C o lô n ia ,  de 
família pobre.

O rd e n a d o  sacerd ote  em 18 6 2 , 
du ran te  quási 20 anos foi p ro fe s ­
sor de  um gin ásio  c a t ló ie o  de 
Essen  co n se gu in d o  a re p utação  de 
Jatinista e helenista profundo. E m  
1882 foi nom eado p rofessor  de 
teologia sendo, poucos anos de 
pois, n om eado  bispo auxiliar  da 
vasta diocese. Q u a n d o , em  I9~>3, 
faleceu o arce b isp o  S im a r,  o bis 
po coadju tor foi eleito a rcebispo. 
O  Papa L e ã o  X t l l  nom eou 0 c a r ­
dial no mesm o ano.

O s  salesianos ofereceram  os seus 
serv iço s  ã Junta nacional de s o ­
co rro  aos italianos  ex p u ls o s  da 
T u rqu ia .

A s  casas dos  salesianos na I t á ­
lia estarão abertas aos rr.òços e x ­
pulsos, cujas famílias o  p ed iie m  

O b ra  em demasia humanitária 
de  certo, é essa que  em preendem  
os filhos de d. U >-• <>, tam conhe* 

I c id o s  no m un do int--iro pela  V ,



Zwinglio,  Henr ique VIÍI, I sa-

a t b e b r a ç a o

dois trabalhos q ue  com pletam  o 
volu m e, d e vid o s  à com petência  
v itoriosa  de  Paulo K e l le r .  O  m a l  
trapilho  é  a com oven te  história 
d e  um p obre  p rofessor a t i l a d o  
injustamente de  cr im es revoltarvíes, 
e que  passa a existência e r tre  mo. 
tejos e assuadas das crianças, v a ­
g a n d o  pelas ruas numa angástia  
surda, até que sua inecência brilhe 
ju lgu ra n te  à  luz  do sol : a segunda 
é um pequeno pias m nito bem 
feito estudo sê b r e  três tipos que 
o  brilhante escritor delinea como 
o b serva d o s  pessoalmente e que t l e  
sintetiza como as que solrem por 
serem crianças pobres : a pobre, a 
extraordinariam ente J 'ia ,  a in dig en ’ 
U.

Profundam ente  justa c emocio* 
nante, a análise, a o bservação  de 
Paulo  Keller.  Q uem  haverá  que se 
esq u iv e  de a dquerir  o V  V o lu m e  
da Biblioteca Universal, contendo 
êle como contém  essas 4 novelas, 
essas jóia» d t  incalculável valor li* 
t e r A i o  e morai ?

U M  Í D O L O  D E  B A R R O ,  
ou H A E C K E L  E M  F A C E  
D A  S C 1Ê N C I A  —  R e f le ­
xões por H E N R I Q U E  D O  
R I O  —  V I  volum e da «Bi' 
blioteca Universal.» T i p .  de 
Vozes de Petrôpolis. 1 9 1 2 . —  

B ro ch ad o  500 rs.; e n c . i$ o o o .
M uito  bem o reconhece o autor, 

que rr.odeatamente se oculta  por 
despretencioáo pseudônim o : para 
gr a n d e  parte d o s  nacionais e ex 
trangeiros,  mais ou menos e stud io ­
so s. H a eck el  o  famoso mestre da 
Iena, que  transformou a pena em 
clava  defensora a e  uma falsa com 
precnsâo da v id a  do U n iverso , que 
nem por ser falsa o falha é menos 
audaciosam ente  atravida, é, na ver 
dade, um ídolo. Mas o que nem 
toda a g e n te  fácilm ente o percebe, 
ou o descobre, e o autor do  presen 
te  opúsculo  demonstra-o à s o c itdade , 
é que ê s3e ídolo, que tantos iludidos 
acreditam  form ida’ vel, é apenas um 
ído*o... de  barro.

Percorrend o  as p a ’g inas  vibrantes 
e  fartas de  erudição  e docum entação 
q u e  H en a iqu c do R io  traçou com 
m aestria, e constituem o V I  volume 
da a d m ira 'v r l  Biblioteca Universal, 
não  se sabe que sentim ento mais 
nos p rende : si o  pasmo diante da 
cegueira  em que  tantos apologistas  
de H aeckel viveram  e vivem  ainda ; 
bc d e  ve rd adeira  estupefacçâo diante 
da audacia desse  •scientista* ousado 
que  se  atreve  a forjar sistemas e ex 
p licações as mais absu rdas  sem 
ve rd a d e  e sem  ao  menos probidade 
•científica ; se de adm iração  pelo 
trabalho do  modesto autor que, em 
tara relativamente poucas p U ginas  
soube ferir com bate  tam nobre e 
tam eficaz contra o haekellismo im 
pudente  e deletério ; se finalmente, 
de assom bro diante da realização 
dessa façanha verdadeiram ente  in­
crível, mas real, a que vão trium - 
falm eníe  pondo hom bros os incan 
s á v e is  Padres  Fran ciscan os, dircc 
tores das Voses de petrôpolis , de 
•ditarem  a preços ínfimos ve rd a ­
deiras jóias literárias e scientíficas 
co m o  os  volum es da Bibliotéca  U 
niversal, de que são .editores.

U m  ido/o de barro  não pode dei 
jcar d e  ter uma circulação vastíssi 
m a. P e d e -s e  lé la, e raerece-a ter.

Seria uma vergonha
A tal coisa do divorcio nas 

C am ara s  brazileiras,  es tá  con 
d em nada  a m o r r er an te s  de 
n a sc e r ;  morre  como o pinto 
na casca. Assim o at li rmam 
gregos e t royanos .  Nem outra 
coisa era de  esperar,  pela indi- 

nação que causou em todo 0 
rasil.
Mas j á  se precisa desvergo­

n h a  e grande desaforo aó para 
t en t a r  s imi lhante  coisa !

£  rea lmente ,  se Deus  ins ti ­
tu iu  o Sacram en to  do m a tr im ô­
nio com vinculo m ãiseêluvel. 
como é que se a t reve um ser 
cora ju izo  a levantar  se contra  
a vontade  e lei de Deus em 
pleno par lamento  braz i leno  e 
na pi incipal  assembla  da na* 
ção e a propor uma lei co n t ra ­
ria á do raeemo Deus 1 

NSLo é uma tolice, um at revi ­
mento  inqualificável 0 arrojar- 
se um es touvado represen tante  
do povo di rei tos fguaes  ou 
maiores que os d ivinos  € legislar 
contra o que ha de mais santo 
e  vene rado pàra um povo, 0 
Sacramento que é a base da 
Sociedade 1

Só o occorrer á mente 0 d e ­
via fkzer corar.

F parece que n&c estava s<$ 0

homem e que contava  com boa 
carnei rada  ! Ao menos  o tal 
maioral  chegou a g a b a r s e  disso.

Mas nunca  a legislação b r a ­
sileira se m an ch a rá  cora a im 
famia de uma tal lei. Seria,  se 
passasse  agora,  mais uma uo* 
doa e bem feia nos auuaes  do 
■r. Herrr ; ma» elle não está 
para rn e í i e r se  em av n tu ra s  
des te g «ro, que sai r iam mais 
car. v qu ■ as out ras.

Pros t i tu i r ,  áanecionar  por lei 
o c ncub inato  dos lares em 1 
Ter ra s  . e S an ta  Cruz,  isso 
nunca .  Brada r ia  aos  ceos ; le­
vantar ia um protes to  geral era 
todo 0 B tas i l  e seria unaa oc- 
casião,  esta do divorcio para 
uma forte e in tensa  organiza-  
ç.ão eleitoral de iodos  os ele 
mentos  er ios  0 oatholicos con 
t t a  ao l igar ch ia  i r ip ingada e os 
e lementos  facciosos.

Seria a lei do divorcio para  
S t a .C i u z  o q u e  foi a lei escclar 
para a Bélgica ha 2 8 an n o s ,  ao 
echoar  por todo este paiz 0 
grito: De escolas sem Deus, livrae 
t i q s  Senhor.

Não se pode «om elTeito co n ­
ter  o espanto  e e s t r an h eza  que 
nos  causam 0 grupe lho  dos 
representantes  da nação e de ­
legados do povo brasileiro, que 
t anto  e com tan t a  leviandade 
descuram os in teresses vitaes , 
do mesmo povo e pos tergam 
os problemas t ransc eden taes  do : 
Brasil  ; e só voltam a a t tenção > 
ou para  fu ti l idâdes e luc las  I 
pessoaes ou. 0 que ó peor,  para 
sanecionar  leis que  são a d e s ­
moralização de um povo, a 
pros tu ição do am o r  santo da 
familia e a ru ina da sociedade

Singular  cegueira e inqu al i ­
ficável f raqueza e maldade a 
de que re r  es tabelecer leis c o n ­
t ra as  leis do mesmo Deus,  só 
para sa t i s fazer  aos  desejos  de 
uma sociedade maléfica, que 
maneja  nas  trevas,  por vergo­
nha de que seus actoa sejam 
vistos!

J á  é tempo de  ab r i r mos  os ,  
olhos •  de os termos á lerta 
para o futuro,  qu an d o  se t r a t a r  
de escolhermos os r e p re s en t a n ­
tes da nação. Todo o cuidado 
é pouco 11a escolha de tal gente.
E é ques tão  de consciência.. .

M.

Um deputado socialista  sôbre a 
m açonaria. —  No congresso dos so­
cialistas da Rom agna, que teve lugar 
no dia 1G de Junho em Forli,  0 
deputado sr .ialista Cicotti, professor 
na «aiversídr.de de Nápoles, proferiu 
as seguiu'*es palavras sôbre a maço- 
naria : «A maçonaria é uma soc:e-
dadô secreta, que não se refugia nas 
catacum bas p a ra  d efen d era  fé  con­
tra a perseguição, mas se retira á 
sombra, porque u lu z  a dissolve e 
m a ta , e ne sombra faz o que geral­
mente sob a protecção da escuridão.

Toda a sua obra consiste numa 
espécie de socorro mútuo que a tem 
tornado a pa.-te da seciedade huma­
na. P e la  maçouaria vemos p rejudi­
cados os actos do govêrno, adulterada 
a justiça, destruída a ordem da vida 
pública. Ê ste  tacto está provado de 
tal maneira que ninguém 0 pode n e­
gar.

P e l a  I m p r e n s a

A P a la v r a
Com 0 número  de t do cor­

rente  ent rou para o seu II ano 
de publ icação êste br i lhante 
bi hebdomadár io  que  se edi ta 
em Bel im, capital  do Pará, rii 
rigidò pelo dr. Paulo  Brito.

Felicitamo-lo.
Recebemos e agradecemos a 

visita dos seguintes  colega* :
0  Farol -  Bem feita revista 

i lus trada b i -semanal ,  que se 
publ ica na Basíl ica de  Nossa 
Senho ra  da Apa recida .de  Gua 
ra t inguetá .  *

Honra  um a das  suas  páginas  
o re t r a to  de. D. Epaminondas ,  
bispo de T a u b  .té.

Em outra  vem a fotografia da 
basílica.

— O Am igo do Operário— Ô r- 
gão bem redigido,  dedicado aos  
a l tos  interêsse* da Sociedade 
Ope rár ia  Jagua rense .

— A  União — Cr i ter iosa publ i ­
cação em subs t i tu i ção  da «A 
Pát r ia  Brasileira»,  que  se p u ­
blicava no R io de Janeiro.

Es ta  fôlha Leri. como sen re- 
dactor ,  o revdtno.  cônego dr. 
Ví tor  Maria Coelho de A l m e i ­
da.

O  s i n a l  d a  b ê s t a
e o A n t i c r i s t o

Os P io te s ta n te s  reparand o  
que os pr imeiros  fundadores  
da sua seita Lutero,  Calvino,

bel, etc. foram gente ue vida 
tara licenciosa que com a sua 
maneira  de proceder  a desa­
credi taram,  qui ser am ver se 
também desacredi tavam a R e ­
ligião Católica,  a t r ibu indo  to ­
da  a espécie de cr imes  aos 
padres,  aos  bÍ9pos e a o s  papas.

Mas nada aprovei tam com 
suas  acusações  porque ainda 
que a lgumas «leias são  ver­
dadeiras,  nada provam contra  
a Religião Católica a qual  não 
foi fundada por padres,  bispos 
ou papas,  senão por N . S ./e su s  
Cristo. 3e  por t anto  os padres,  
bispos ou mesmo papas  peca- 

| ram,  a Religião não deixou de 
ser  o que  era, recaindo os 

; pecados apenas  sôbre  os que 
■ os  cometi ram. n o contrário 

os vícios e os cr imes dos fun 
I dadores  do P ro te s t an t i smo  re ­

caem sôbre a seita,  por isso 
mesmo que são seus autores e, 
segundo os P ro te s t an te s  afir­
mam,  foram enviados  por Deus 
para  reformarem a Igreja,  que 
dizem êles ; es tava  corrompida .

Como é possível que Deus 
man dasse  reformar  a Igreja por 
uns  ho mens  da estofa de Hen­
r ique  VIII que chegou a ler 
seis mulheres,  e de Lutero  
que sendo fraue e tendo voto 
de castidade,  seduziu um a frei­
ra,  Cata r ina  Bore  para viver 
com êla 1 E semelhan tes  a e s ­
tes  são os ou t ro s  corifeos do 
P rotes tant ismo.

Na Rel igião Catól ica houve 
a lguns  P ap as  imorais,  mas  
n inguém diz que Deus os m a n ­
dou para forma nova sei ta ; 
t iveram unicam en te  como S. 
Pedro  (que também peceouj de 
g o v t r n a r  a Religião que Jesus 
mesmo tinha fundado.

Cora o fim também de d esa ­
cr ed i t ar  a Igreja Catól ica di­
zem que o Papa  é o  Ant icris 
to que  a  Sag ra da Escr i tura  
prediz liá-de vir 110 fim do m u n ­
do. v

Mas como pode ser o Papa 
o Anticristo profel isado,  se 
ê»te há de vir no fim do m u n ­
do, e os papas  j á  há  t a n t o s  
■écnlos q u e  existiam 1

E não pára  aqui a ousadia 
dos Protestante*.

Como na Bíblia ee fala no 
s inal  da bês ta e os Católicos 
a cada  pas so ' f azem  o sinal 
da Cruz  em memória  de Je sus  
Crucificado, dizem que estes 
t razem o sinal  da bêsta.  e a»r 
sim insul tam a Cruz de Nosso 
S e n h o r !

E ’ esta af irmação tam infame 
que mui tos P ro te s t an te s  j á  não 
a repetem,  con tudo  0 au to r  
des tas  l inhas  encontrou a lguns  
que não se enve rgonh avam  de 
ch am a r  ao s inal da Cruz o 
s inal da bêsta.

A
• •» 5» •  •  **- ww——

Em rev is ta
Virtude do orvalho. —  O  padre 

K n e ip p ,  aconselhava, com o m e d i­
da higiênica, que se fizesse todas 
as manhas um passeio, descalço, 

s ô b re  a erva úmida. Ê sse  conselho 
p rovocou muitos desaforos e muitas 
z o m b a d a s  que 0 padre  recebeu im 
passível.

E is ,  porêm, que a sciência p a re ­
ce  a g o ra  dar-lhe  razão. O  or^ a’ 
lho tem, de facto, qualidades cu ra ­
tivas. A ssim  como a radio activ ida­
de con9titui um dos principais e le­
mentos terapêuticos  das Contes m i­
nerais, constitui tam bém  a do o r­
valho. Q uem  o  afirma é o dr. Ne* 
g r i .  professor da U n iv ers id a d e  de 
Bolonha. A s  experiências que nes­
se senfido tem feito, deram re s u l­
tados.

, * *

Operação riante. —  \Jm jo v e m
ciru rg ião  da Rum ania, A le x a n d r e  
F zaico n , natural de  Jasay-, na oc" 
casião em que se p repa ra va  para 
defender a sua tese de  d o u to r em 
medicina e c irurg ia  em gera l,  quis 
e xp erim en tar  em si mesm o um n o ­
vo  sistema de  anestesia que êle es 
tudava, havia lo ngo  tem po e acon ­
selhava o  e m p r e g o  em sua tese.

C o m o  íósse p o rtad or d e  uma h é r­
nia inguinal que reclam ava im e d ia ­
ta intervenção cirúrg ica, êle  come* 
çou a operação depois  de haver  e m ­
p re ga d o , para sensibilisar o  a b d ô ­
men, êsse processo  de anestesia 
particular que supria a sensibilida­
de, “deixando o paciente era estado 
de  lucidez completa.

E  com o mais perfeito sangue 
frio, o  j e v e m  c iru rg iã o  cortou  a 
pele, abriu 0 ventre, praticou a

redução da hérnia, em seg u id a  p r o ­
cedeu à amenda dos  tecidos  e k 
l igação da cezura  ; tudo isso em 
preserça  de um considerável  nú­
mero de  co legas  e mestres, que 
durante  to do  o  tem po 4 a operaçã® 
se adm iraram  de sua g ran d e  c o ­
ra ge m .

R aríss im os teem sido  os e x e m ­
plos de  operações com o essa.

*
*  *

A  senhora A g n e te  von  Banditz ,  
da D in a m aica ,  con quistou perante 
as autoridades  com petentes, em e x a ­
me rig o ro so ,  o  diploma de  capitão 
de  lo ngo  curso  com  uma classifi­
cação  de  fazer inveja 2F m uito  ca­
pitão barbado:

Mas não quis  ficar sóm en te  na 
conquista do  diplom a, e, pouco d e ­
pois, conseguia  um ótim o logar, 
sendo cham ada ao co m ando  de  um 
g r a n d e  navio  postal de  uma linha 
subven cionada  pelo g o v ern o  d in a­
marquês

♦ *  ,
O s  jo rn a is  de  Paris  ocu p a m -sé  

ago ra  de  um assunto 4 e alta im ­
portância, a q ue  co nsagram  lo n g o s  
e interessantíssimos art igo s .

T r a t a - s e  de  uma g ran d e  des­
coberta  do dr. G a s tã o  O d in .o  qual 
declarou a um redactor do  «Le 
Matin» haver encontrado, finalmen 
te, o  m icrób io  do  cancro, sobre  
cuja cura  n5U> podem  existir  mais 
duvidas.

O  dr. O d in  afirma q ue  íês i n ú ­
m eras  experien cias,  com o até no 
seu p ro p r io  corpo, lo gran d o  s e m ­
pre os  milhores resultados.

O  ilustre sciêntista está reso lvi­
do  a com unicar o seu invento à 
A cad e m ia  de  M edicina d e  Paris , 
abandonando todo o  propósito  de 
exclusiv ism o, em beneficio da  h u ­
manidade.

*
*  *

P e r e y  M axim , filho do  célebre 
inventor, sr. Hisam M axim , acaba 
de inventar por seu turno, um a -  
parelho que evita  a d eto n ação  das 
e sp in gardas  e r tv ó lv e r s  que se d is­
param.

H á  poucas semanas, fêz-se  em 
N o v a - Y o r k  a experiência  do  a p a ­
relho, co m  o  mais satisfatório re ­
sultado, e perante numerosíssimo 
auditório.

O  inventor serviu  ss de  uma 
carabina W in ch e ste r ,  calibre  32, 
aplicando-lhe  o  seu aparelho e em 
v t z  da acostum ada detonação, a -  
penas se o u v iu  um som frouxo, 
com o de um masso que batesse 
em ferro.

O  aparelho é form ado de nu­
merosas células de  aluminío, que 
impede ao g á s  detonante a saída 
d** uma vez , fazendo que êle  saia 
aos poucos, e evitan do  assim a 
detonação.

C alcu la-se  que esta invenção te ­
rá resultados incalculáveis.

Está se o rgan izan do  uma co m ­
panhia, o ara  a exploração da ter 
rivel arma.

*
*  *

Longevidades iwtá v e ^ .— Em 1G45 
morréu o jraure Aicolau Levezier, 
com 120 anos, tendo 91 de sacerdó­
cio.

Em 1759, morreu o A ’nibal Ca- 
moux, em Marselha, com 121 anos 
e figura num quadro pintado por 
Vernet.

Em 1775, João Cansen, em Bris, 
com 137 auos. A os  120, ainda fazia 
a barba a si mesmo.

E m  1825, 0 Dr. Polotiman, céle­
bre cirurgião, com 140 anos e na 
véspera de sua morte operou um 
cancro com muita perícia.

E m  1040, morreu na Hungria,João 
R ow in, com 172 anos, deixando um 
ti T. 0 com 90 anos e a epôsa com 164.

E m  1724 faleceu 0 décano dos 
centenários, um camponês por nome 
Pedro Lortan, na idade de 185 a.ios.

A S  H O R T A S

E ’ coisa certa que hoje uma fârni- 
lia regularmente constituída só é 
p#bre porqu» o quer ser.

Se 0 homem pouco ou nada tra­
balha, e 0 que ganha 0 vae gastar 
na pinga ou no vinte-e-um, e passa 
a maior parte do tempo a palrar com 
um e com outro, cu  feito um papa- 
moscas juncto a uma esquina, viverá 
sempre esfarrapado e os filhos em 
casa passarão 05 dias a morrer de 
fome.

O mesmo se diga da muiher, que 
em logar de cuidar do arranjo da 
casa, do fato, da criação, etc., gasta 
o dia á ja n ella .  a ver quem passa ou 
a tagaretar com as vizinhas.

Numa familia, onde falta 0 traba­
lho e a eeonomia, nunca haveiÁ o 
aconchego, 0 bem-sstar e a felicidade.

D is  emos j á  atraz que a horta ó 
um grande recurso e bom auxiliar 
para 0 susteuto 0 arrranjo de uma 
casa. Os variadissimos alimentos 
vejetaes, saudaveis e appetitosos para 
todos os gostos, nenhuma familia ou 
pobre ou rica oe deve dispensar.

m t. — L -t-ir m r:  .

U m a boa horta dá para tudo e pr 
toda a roda do anuo ; mesmo para 
a criação de ga)linhas, patos e aui- 
maes de engorda, indispensáveis para 
os tsmporos da cozinha.

E ntre  as hortaliças occupatn o 
primeiro logar as couves, de que se 
podem cultivar 8 ou 10 especie3, 
empregadas cada uma a seu modo, 
segundo os differentes gostos, tempo 
e tiin que se tem em vista.

A  couve da terra  e a gallega, 
sendo menos exigentes no trato e 
afolheando muito, serviriam para usos 
mais communs e ordinaries. Vem 
depois o repolho, que p rx lu z  muito 
b«m, quando o tempo corre favoravel, 
assim a couve tronchuda, a mantei­
ga, a roxa, a crespa ou bombarda ; 
e euifim a couve-flor eu couve-nabo 
e outras especies, para consumo e x ­
traordinário e como por festa.

A  par das couves estão, pode di­
zer-se, as sa la d as , de que se podem 
cultivar G ou mais especies, coma a 
romanina, a batavia, a roxa é outras, 
juntamente com 0 almeirào, a chi­
cória, a amarga, os agriões, muito 
saudaveis.

Os nabos são também uma excel- 
lente hortaliça, usados como nabiças 
ou de cabeça ; prestam-se a varios 
texp eros.

Semeados em canteiros ou campo 
aberto, podem-se começar a desbastar, 
para comer, depois de mez e meio. 
Depois de rareados tres ou quatro 
vezes, deixam-se para cabeços e gre- 
los que são muito appetitosos.

A s  cebolas e tomates são optimos 
auxiliares para os temperos e va r ie­
dades de comidas. O mesmo se diga 
das hervilhas e feijões, de vagem sem 
fio, que são muito boa alimen­
tação. Não fallemos dos espinafres 
sempre muito procurados ; nem tau.- 
bem do chuchú, da batata, cará e 
batatinha, de facil cultura.

A  esta lista que poderíamos de­
senvolver muito, accrescentem-se a 
beterraba, a alcachofra, 0 rabanete, 
a favo, o quiabo, a abobora, 0 pepi­
no, o aipe, a beringella, a cenoura, 
a celga, e outras, plantas de gostos, 
formas e empregos diversos que seria 
longo enumerar.

Que enorme variedade de alimen­
tos sãos e para todos os paladares 
poderiam cultivar as famílias ou po­
bres ou abastadas e as não aprovei­
tam senão em pequena escala ! Será 
a falta de iniciativa e exemplo ou 
iguoraucia e roti-aa ? Não lhe sei dar 
explicação. O que posso aftirmar é 
que o arroz e o feijão, só não bas­
tam, como base da alimentação, e 
que é necessário varial-a.

E  uota-se que o amanho das h o r­
tas aqui dá menos trabalho e a pro- 
ducção é muito maior, porque quasi 
se dispeusam as regas com as chu­
vas «pie vêem com os grandes c a lo ­
res. Humidade e calor são os dois 
grandta factores das producções ve- 
getaes.

Quantas riquezas desperdiçadas ou 
• lesaproveitadas por incúria ou igno- 
raucia.

M.

llovimenlo religioso
A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç a O  

E m  conformidade cora o R e v .  
P. D irector,  comunico ás Sras . ze- 
ladoras ^ue a reunião mensal rea- 
lisar-se há no dia 26 no lugar e 
hora do costume.

A secretária 
M a r i a  C a r o l i x a  P 1M3 XTA

IRMANDADE DE NOSSA
S E N H O R a  DAS DORES 

De ordem Super ior ,  aviso a 
todas  as s enhoras  Irmã»,  que 
have rá  - reúniào no dia °21 do 
vigente tàs 5 horas da tarde,  
na  igreja Matriz, para t r a t a r - se  
dos in teresses  desta I r mandade.

A secretár ia    _
APOSTOLADO DA ORAÇÃO

De ordem do revd. Super ior  
d êste A postulado,  avi30 a todos 
que as reúniões  para  a comu­
nhão  geral obedecerão a se­
guinte  ordem :

Das suh-ze ladoras .no  dia 25, 
às  11 hora s  da m a n h ã ;

Dos decuriões,  dia 26, às  6 
horas  da ta rde  ;

Dos meninos  e meninas  no 
dia 28, às  5 horas  da tarde .

A com unhão  reparadora  terá 
lugar 110 dia 30, às  7 horas  da 
manhã,  110 lugar do cos tume.

A sec re tár ia
I s A L T I N A  X A V I E R  

 ^ 1-------------------- g

Nolas e Nolicias.
Itoina ria

No do m in g o  próximo, Lo de 
Set embro ,  rea l izar-se  lia' a ro- 
rnaria dos confrades d« São 
Vicente de Pau lo ,  que salva, 
da igreja do Bom Jesus ,  ãs  6 
horas  da manh ã com dest ino.à 
capela de San ta  Cruz, onde



a  f e i >i ; r  \ ç a o

Efra’ rezaüa um? missa,  na  
qual  c o m u n g a r ão  iodos  os c o n ­
f rades e dem ais  pessoas que 
Est iverem p repa ra das  peia co n ­
fissão.

F x o n c c M ç â o
P o r  dec re to  de 22 do co rren ­

te foi exonerado,  a pedido,  do 
cargo de delegado de polícia 
des ta  cidade,  o bachare l  Bel- 
miro  S im õ e 3. por ter sido no­
meado promoto r  públ ico da 
comarca  de Piedade,  e para 
s ubs l i t u i - i o  foi nomeado o de­
legado d e T a q u a r i t i n g a ,  bac ha ­
rel Ti rso Queiróla Martins  e 
Sousa.

T o m b o la
H o je  às 4 horas da tarde no 

ja rd im , será e xtra íd a  a lombola em 
beneficio das obras  da igreja  de 
S . Benedicto.

A ’s cautélas serão ven didas  até 
a hora da extracção.

T o c a r ã o  as duas bandas locaes.

B oa I m p r e n s a
Com a presença dos revmos.  

padr es  Elisiário de Camargo 
Barros ,  Bassano  Faine,  Manuel 
Mart ins e cônego Antônio Bue- 
no  de  Camargo,  re un ir am -s e  
no domingo úl timo na Matriz 
as  rep re sen tan te s  das  associa­
ções ca tól icas  locais,  para de­
l iberarem sôbre  a adesão à 
Associação  da Boa Im pre nsa ,  
da Capital .

A n i v e r s á r i o s
Fizerám anos  :

No dia 19, o menino Sílvio 
Bueno.

Nu dia 20, o menino Gentil  
Lei te Mai t ins ,  e o sr. Joaquim 
de França  Galvão.

No nia 28. a menina Eglau- 
t ina  de Toledo.

—  N o  dia 23, menina M aria de 
N azaret  Carneiro .
t ina de Toledo.

No dia 24, a senhor i ta  Jul ie ta 
Macedo.

— A todosniossas felicitações.

7  «1© S e tem b i-o
Pelos  prepara t ivos  que  se 

es tão fazendo, ac tedi tamos  que 
se reves tirão  de grandes  p o m ­
pas  os festejos comemorat ivos  
da Independência  do Brasil,  
l auto  no grupo e s c o a r ,  como 
no Clube Recreio I tuano.

Neste,  a com em oraçã o cons ­
t ará  duma conferência pelo 
i lus trado adjun to  professor Felí 
cio Marmo,  digno.

Em seguida,  terá lugar  um 
concer to  musical ,  pelo a tinado 
sexteto  «José Mariano», e baile.

Esta  festa é a primeira que 
realiza a associação co mem o­
ra t iva  das da ta s  nacionais,  re 
cen temen te  organizada,  cuja 
d i r e c io n a  é cons t i tu ída  pelos 
senhores  Afonso Borges Cor ­
reia de Almeida ,Professor  F r a n ­
cisco Mariano Costa,  Marcos 
Paulo  de Almeida,  Augusto 
Fe rraz  de Sampaio e Lauro Al 
ve s .

— No grupo escolar,  dent re  
ou t ra s  comemorações,  figura, 
segundo nos consta,  uma visita 
ao túmulo do grande i tuano 
conselheiro Francisco de Pau la  
Sousa  e Melo, que será coberto 
de flores natura is ,  havendo 
discursos  pelos alu.  ^  e um 
professor.

Esta  demonst ração do grupo 
escolar,  ao inolvidávcl e g ran ­
de es t adis ta  i tuano é uma pro ­
va deque os serviços ines t imá­
veis dêsse grande c ex t ra ord i ­
nário biasi lei ro,  que  foi um dos 
mais  fortes baluar tes  da nossa 
Independência ,  começam a ser 
dev idam en te  aprec iados  pela 
geração ac lu ahque tem em vista 
re invidicar pa ra  êle os seus 
serviços que  a b i s t ó u a  cr imi­
nosam en te  deixou no esqueci ­
mento.

Havendo quem ignore a inda  
o s  feitos dês te g ra nde político 
em prol da const ituição da 
nossa nacionalidade,  é necessá 
rio que  re ndamos  à  sua  m em ó ­
ria esta hom enagem que s e r a ’ 
uma página histórica onde ful- 
gure  os seus  elevados feitos 
que  concorre ram para  o nosso 
engrandecirn n to  pátrio.

S e c ç ã o L iv re
R e p u t a - o  c o m o

e x c e l e n t e  r e m é d i o  :
Gervásio  Alves Pereira,  d o u ­

tor em medicina pela faculdade 
do Rio  de Janeiro ,  cavalhei ro  
da imperial  ordem da Rosa,  
etc.

Ates lo que tenho empregado 
con tra  a escrófula o E l i x i r  d e  
N o g u e ir a ,SaIça , C aroba e  G u a ia  
co, preparado pelo farmacêuti  
co João  da Silva Silveira,  com 
bom resultado e por isso 0 
reputo  um excelente remédio 
para combate r  as  molést ias de 
fundo escrofuloso.  O referido é 
verdade,  e por tne ser pedido 
passo o pesente,  sob a fé de 
meu gráu.

Pelotas,  29 de Abril de 1S89. 
Dr.  G e r v á s i o  A l v e s  P e r e i r a

Firm a recoühecidí r.na forma 
da Jei, uelo tabelião  Luís  Fel i ­
pe de Almeida.

- R E C E I T A  D I A R I A M E N T E -  
C o m  r e s u lta d o s  s u r p r e e n d e n te s

Amigo e Sr. farmacêut ico 
J oão da Silva Silveira

Em contes ta ção  à  sua  per­
gun ta  re la t iva aos  resu l tados  
que tenho obt ido com a apl ica­
ção do E l i x i r  d e  N o g u e ir a ,S a l  
ç a , C a r o b a  e G u a ia c o , ten ho a 
sat i sfação de comunicar-lhe 0 
seguinte :

Faz seguram en te  cinco anos  
que emprego em minh i clínica, 
o seu j a ’ tam conhecido E l i x i r  
em mui tas  afecções de natureza 
sifilítiea e a lgum as  de funcio 
escrofuloso,  to rnando -se  mais 
notórias  as  v i r tudes  cura t ivas 
dêste preparado nas  pr imeiras  
daque las  afecções.

Com o seu uso prolongado 
n u n ca  observei  as per turbações  
gástricas,  que soem aparecer  
qu an d o  apl icamos ou tro s  m e­
dicamentos  congêneres,  t o r n a n ­
do por isso segura  e fácil a sua 
admini s t r ação até nas  crianças.

Não hes itare i  era recomenda- 
-lo,*crom confiança,  nos es t ados  
patológicos  supra  mencionados  
sendo,  como é, a nobre  missão 
do médico con t r i bu i r  para  o 
alívio e bem es ta r  da h u m a n i ­
dade que sofre.

Autor izo-o  que faça 0 uso 
que convier de s ta  minha  d e ­
claração e d i sp o n h a  do amigo 
e obr igado

D r . A l v e s  R e q u i a o .

A  U N I Ã O  M Ú T U A
A  «União Mútua» acaba de a -  

brir a inscrição para a sua série  
D  de pecúlios .  A «União Mútua» 
tem já  três  séries s im ples  c o m p le ­
tas e uma S e r ie  C um ulativa  e abre 
a go ra  a inscrição para a sua q u a r­
ta série simples. E '  a mais . anti 
g a  e a mais sólida so cieda de  de 
pecúlios e construções do Brasil.  
O  seu fundo de  reem bolso, r ig o ­
rosamente calculado esta ’ e m pre  
g a d o  em prédios nas c idades  de 
S .  Paulo, Santos  e Belo H o r iz o n ­
te. O  seu capital em p reg ad o  em 
construções monta a perto de três 
mil contos de  réis N a s  séries  s im ­

ples o sócio paga  5*000 por mês*e
entra ein sorteios mensai d e  .
io :o o o S o o o  e 2:ooo$ooo, a lê? i  de 
outras bonifica»,ões;e na S é r ie  C u ­
mulativa paga  io S o o o  € 0 prêmio 
maior d e  20:000*300: A o  fim de 
cada série a Com panhia  reStitui^jas 
mensalidades p a g a s  aos §ócios não 
so rtea d e s  O  í ó : i o  entra p o rs em 
sorteio sem dispender d in h e ir o .P e ­
çam prospectos. ao agente  nesta 
cidade, Francelino Cintra, à rua D i ­
reita, 55 , ou da Palma, 4.

S e n d o  esta sociedade a mais ;ó l i-  
da em finanças, entre todas 
as co n gen eres  que funcionam em 
todos os E f t a d o s  da C o n fe d e ra ­
ção, ninguém d eve  deixar de r.ela 
in screv er-se  para sua garantia  e- 
conómica.

E sta  sociedade, sob c á lcu lo s  ma- 
tam aticos, ga ra n te  aos seus a sso c ia ­
dos, mediante uma pequena contri 

1 buíção mensal, sem perda de capi­
tal, dá dire ito  a n um erosos  prêm ios 
em dinheiro.

A  sua estabelidade é apreciada 
pelas n otabilidad es  financeiras, que 
depois  de acu ra d o  estud o de  suas 
bases, teem se feito in sc rev er-s e  e 
são os seus os seus mais fervorosos  
p repagandistas.

v-

M E T A L L O — O cchi belli »
K E A L M i-í N — M anovre d ’au-

tunno i>
D I A S — Cecília
F A L L  Princesa dos Dólares. O -

pereta
A L C H E R — Lucrécia  B ó rg ia  *—  

Con certo
B E I J E R — F leu rs  Italiennes - O p . 87 
N U T I L E —  M am a mia —  L etra  e 

música 
S O H U B E R T  —  Serenata 
D O R N — R ig o le to  O p e ra  39

B E C U C C I - - B o c c a  B a c i a t a —  Polct1 
A .  L E M O S — L ou cu ras  e carí­

cias —  Schottisch

% — D ep ois  de um beijo » 
F R A N Ç A — N erea  >
J U N I O R  Sílvia  
G O L B A E R T S  —  L a  T ra via ta

—  O p . 32. 
M étodos de  Piano Schm oll  

Encarrega-se de mandar vir qua  
quer música ou método para 

todos os instrumentos

o c a b u l á r i o  A l f a ­
b é t i c o  e R e m i s -  

9Ívo d a  L í n g u a  P o r t u ­
g u e s a ,  d e  G o n ç a l v e s  
V i a n a .

Encontra*se na “ Casa Ecléctiac*'
— —  — ■■■mi 11 111

A M M I O S
Músicas

P A R A  P I A V O

NA CASA ECLÉCTICA
R U A  D I R E I T A ,  55

C A R O S I O  — Papillons noirs Valsa
» — Prim avera  »

C E R A T O  — Bonita Chilena » 
B L A N C  -  M a ry  »
R E A L — IUiitalon *
M E T A L L O — Lejos dei bien

am ado »
T O R N Q U I S T — Negril lon  V » 
G U I M A R Ã E S — O lhar tris-

tonho ►
S T R A U S — P rim a vera  »
F I G U E I R A — Crisântem o »
B. L I M A — V iolão  de Papai » 
G I L B E R T -  L a  C asta  Susana »
P. N E T O  -P artin do  levo lem ­

brança » 

G I O R D A N O — A im er.. .  sdíififrir » 
F E R R A B I N O —  A m o u r  ne

meurt pas » 
C E R A T O — A im e r ,  toujours 

aimer «
C H E R  —  Valsa  de  aror  » 

F A L L — Cam ponês a ege  0 
G I L B E R T  - C o l l e g i o  de Si-

gn o rín e  »
N A S C I M E N T O  —  Saudades

de Ig ua pe  » 
R O C C I  — A n g io lin a  »
T .  J J N I O R — A usên cia  Cruel » 
P A L M I E R E — C oncórdia  » 
P A A N S — S up p licatio a  »
P E N A  — - V alsa  lenta p

B E C U C C I  -A m o re  »
L E H A R — -Eva »
A C C Ó N C I — Robinson »

A U N I Ã O  PA U LISTA
6 E D 2 *  : S. PAU LO - R p  , São Benio ,  70 -  C A I X A ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e r  e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  o u  

e m  d i n h  ro a t é  10,000:000 
UIVt PRÉDIO ÍH omiíEIRO A . v t  2 JOOÍOOO

Cinco boníicações de 1208000
“  A U N I A O  J P A U I y I ® O L AA “ é um a Sociedade 

m utua l i t a  que  tem per  fim, ent re  out ros ,  proporcionar  um CA­
PIT AL ou uma CASA de moradia aos  seus  mutual is tas .

Os m utua l is ta s  pagarão a q u an t i a  de cinco mil reis  meti 
sa lmenle  e concorrerão a um sorteio mensal  que  se rea l izará  
s em p re  no dia 15 de cada mês,  ou 11a véspera  q u an d o  0 dia 
15 de cacha mês,  fôr feriâdo.

Aos m ulual is ta s  que concorrerem a 12o sorteios  e que  não 
forem sor teados ,  “ a  U N I Ã O  P A U L I S T A “  resti* 
. lui rá a impor tância  total  das  suas  mensa l idades  ac resc idas  dos 
j u ro s  de  5 °i0 que  serão credi tados  anualmente .  E' um seguro 
de •v ida  modesto  que se proporciona aos  mutual i s t as  que  não 
forem sor teados .

Em caso de falecimento do mutualista ,  os se usherdôi- 
ros o p t a r ã o :  ou pela res t i tu ição integral  das  mensal idades  j á  
pagas  até essa data,  ou pela cont inuação da  sua  respect iva a p ó ­
lice, val idada em n om e  de  um dele, com. todos  o s  d i rei tos  
a ela inerentes .  O m utual is ta  que  pagar  ad i an ta d am en te  t o ­
das  as mensal idades  de um ano terá  di rei to ao  desconto  de 10

Como se vê m u tua l is t a  da  “ U i V I Ã L O  P A U J L I S  
, T A ÍÉ em caso nen hum ,  independente  d e ' s u a  vontade,  perde 

rá as q u an t i a s  que nela empregar .  Só os "perderá qu an do  deli 
be radam en te  deixar de con tr ibu i r  com as suas  mensal idades .

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos  filhos na "U NIA O 
PAULISTA, '  que  não vos ar rependereis .

P r e s id e n te  Dr. Adolfo Botelho de Abreu Sampaio  
D ir e c to r  J u r í d i c o  e S e cre tá r io  Dr. Estêvão A. de Ol ivei ra 
T e so u r e ir o  Dr. José  Vergílio Malta Cardoso

O A g e n t e ITU

1

DENTIÇAO IDA® CRIANÇA)

M air icá r ia  F. D u t r a

i )e  3 mesos a 3 anos é que aa c r ia n ç a s  devêm usar a 
M A T R Í  C A I R I A  de  F .  D u t r a . T o d a s  as mães de  f a m í l ia  que d a ­
rem a M A T R I O  R I A  aos seus fi lhos d u r a n te  este  período p odem  
f icar tra n q ü ila s  qu e  a den tição  se fará sem o m e n o r  in eid eu te .

E xcelente  remédio inofensiv o para ‘ a dentição das crianças 
e com eficácia é atestada por mais de 200 médicos brasileiros,  
êsta medicamente faz desaparecer os sofrimentos das criancinhas, 
toruando-as tranqüilas, evita  as desordens do estômago, corrige 
as evacuações, cura a .febre, as cólicas, a insônania e tedas as 
perturbações cia dentição.

A s  crianças que usam a M A T R L J A R I A  não eriam vermes 
* tornam-se alegres . fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  o d a s  a s  F a r m á c i a s  e 
D r o g a r i a s  da C a p i t a l  e d o  i n t e r i o r

D e p ó sito  g e r a l d o  fa b i ca n te  D R O G A R I A  P A C H E C O  

Ruados 4.* Iradas j\t s .ò9 e 55 . RTO D E  J A N E 1R

B A S E S  DA O R T O G R A F I A  P O R T U G U E S A s

I g r e j a  d e  S .  B e n e d i t o
Esmolas  v indas  do 

bai r r o  do Apotr ibu 
Bar to lomeu 
Lígia Pereira Mendes

l4$8oo
lo$ooo

5$ooo

Soma 29*8oo

• E lix ir  de Nogueira» Atestam - 
•ua superioridade entre similar.es. 
inúmero» atestados médicos e do 

* s$o*s curádtSi

com u, e assim também á g u a , ré g u a , légua, visto que  a ra 
zão da escrita com  o era principalm ente o e v ita r -s e  que u  
fôsse lido como v, quando nenhuma distinção fixa e assente 
existia para se determ inar quando as duas formas u, v eram 
consoantes ou vogais. F eita  a distinção, c o m o  há mais de 
um século se faz, quer na escrita, quer na imprensa, d e ix a ­
ram de ser n ecessários  esse e outros  expedientes, gráficos, 
com o a adjunção de  h a «  ou a i, para indicar serem vo  
g a is ,  e não consoantes, o que  m otivou  as grafias hlate, hui- 
vart kia, para que uivar, iate , ia  se não lesstm  uivar, ja te ‘ 
jâ .  A lg u n s  hh  e alguns 00 teem essa o r ig em  a ex. l icà-los.

X X I .  N o  centro de  P o rtu ga l  o d igra m a  ou, quando 
tônico, confunde-se na pronunciação com 6, fechado A  d i ­
ferença entre os dois  símbolos, ô, ou, é  de r igo r que  se m an­
tenha, não só porque, h istórica  e tradicionalmente, ê les  sem ­
pre foram e continuam  a ser diferençados na escrita mas 
tam bém  p o rque a distinção d e  valor se o bserva em g r a n d e  
parte do país, do M o n d e g o  para norte. O u tra  razão se deve  
apontar ainda, e essa é que ou  útono ou conserva o va lo r  
que lhe é p ró p rio ,  ou, popularm ente, se prófere ô : ao  p a s ­
so que ô vale por u, nas sílabas átonas ; assim p o r  exem plo, 
roubar, de  roubo, não altera o va lo r  do  ou do radica l,  o que 
r.ao acontece por exem p lo  ro g a r , de  rbgo, e m que 0 vale u , 
se não é  predominante. D u as  excepções, pelo menos, existem 
modernamente, apoquentar, d e  pouco e aposentar, de  p o u so , 
que  antes eram apouquentar, apousentar. Á  redução deve  ter 
tido origem  no sul, em que ou  sfe confunde com o.

Ê s te  ditongo ou  alterna em quási todos os vocábulos  
com o d ito n g o  oi, ao qual muitos dão  a preferência, e x c e ’ 
ptuando porém  certos vocábulos com o outro , roícbo, etc. A  
alternância dá se principalmente antes d e  r , 5, co m o  em ouro, 
couta, oiro, coisa. Q u em  prefira oi a ou  assim e screv erá ,  pois 
qualquer das fermas é lícita na maioria dos vocábulos, como 
se disse. N a s  formas verbais, porêm, co m o  a 3.* pessoa do 
singular cio pretérito louvou, n lo  D  a d m itido o d ito n g o  oi 
p o r  ou x nem tarapcuco  em

5 B A S E S  D A  O R T O G R A F I A  P ü R T U G U E l Á _______

N o  interior dos v o cá b u lo s  é a nas.alidade da vo g al  e x ­
pressa p o r  hi antes de  b , p , m , e por n em qualquer outra  
situação, o  que é j á  uso estabelecido, mas ao qual convêm  
não se fazerem  e xce p çõ es  ; assim escrev erem o s  circunstância, 
circun screver, conquanto, com n, e não com m.

X V I .  E ’ c o n servad o  ao e inicial átono o valor que tem 
de t em m uitos vocábulos, com o erg u er, herdeiro, evitar e lo - 
g io , porêm  substitukjp  por / nas palavras ig u a l, idade , ig r e ­
ja  e seus derivados, o r to g r a fh  anterior que se  lhes restab e ­
lece. E ’ sem elhantem ente co n servad o  o e com o va lo r  d e  i  
átono antes de vogal, q uand o  a analogia  ou a e t im o lo gia  o 
recom endarem  ; ex.: fealdade, desfea r, de  fe io  (ef. desfiar  de 

f io ) , ideal. m eada, reagente , etc. R e sta belece  se p o rê m  a v e r ­
dadeira  ortografia  de p io r , lia i, r ia l  (antes peior, leial, re ia l), 
em que um ei  anterior se condensou em i, com o aconteceu 
com ig reja , (forma antiga  eig reja ) e com o ainda hoje a co n te ­
ce com  o prefixo e is -(e x -) ,  que é usualmente pronunciado is .  
O  último exem p lo  citado, r ia l  de rei, fica assim diferençado 
de real, procedente  d® latim res.

O  verbo cria r  será semelhantemente escrito com i, pois  
a sua con ju gação  é crio, crias, e não creio, creias, c 
portanto escreverem o s tam bém  criador, criatura , criança, q u a l ­
quer que seja a acepção  em que se tomem tais p alavras. O  
ve rb o  rectea r , todavia, e s c r e v e r -s e  há  com e, p o rqu e  a sua 
con ju gação  é com ei, recreio , recreias', d e v e n d o  ter se em 
atenção que o i  intercalar, para ev itar  o hiato recreo, s ó  tem 
cabim ento quando o e do radical é predom inante, e conse- 
guintem ente  e screverem o s  passear, cear, desfear, p a sseio , ceio , 
desfeio , e não p a sseicr , ce ia r , etc.

Há considerável número de v e rb o s ,  como a lu m ia r , g lo ­
r ia r, aoiar, que se co n ju gam  alum io, g lo r io , av io , s e n d o  
portanto a vogal final do seu radical / e  não  e. T o d a v i a ,  p o r  
influência daqueles em qu^ essa vo g al  radical é, pelo co n  - 
trá rio ,  e, que áton o se profere i, a lguns v e rb o s  em ia r  c o n ­
fundiram se com  êsses, e é j á  hoje  im praticável  a co rr ccça o .
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I lSs del ta a  correr  na maior  
aflição, e Sn&a largou os seus  
boneco#,  e seguiu  sua  irmã.

Oh ! que  horrível  e sp ec tácu ­
lo se ap resen tou  a seus  ullios.

L). F i rm ino  es tendido no s o ­
fá t inha  o ros to  conv ulso e t rans  
t o r n ad o  pelo excesso da ira que 
o dominava ,e  os  olhos giravam- 
lhe nas  ó rb i t a s  como os de um 
d em en te  no auge 1 a sua fúria.

— R o u b a s t e  rne para tua mãe 
um dinhei ro  que  não era meu, 
exclamou apenas  viu Iuês.

— Que diz ele ! gr i t aram a- 
t e r r ad as  mãe e filha.

— Que me es t ás  roubando  
a  um mês ; e que  de u m a  c a r ­
tei ra ,  que  ont em  por esqueci ­
men to  deixei em cima de minha 
mesa,  «ne t i r r s t e  vinte mil 
reales,  que  me t inha  confiado 
um moribundo.

A infeliz Inêg ao ouvir  es tas  
pa lav ras  caiu no chão com um 
desmaio  mortal  : mas  sua mãe,

por um esforço heróico,  cont i ­
nuav a su s t en t an d o  a pendida 
cabeça  de d. Fi rmino.

— i ifame ! ladra 1 gr i tou  e n ­
tão Sofia,  que  pouco depois 
estava, no quar to .

— Que é isso exclamou sua  
mãe,  cor rendo à porta,  ao  mes ­
mo tem po  que J oana  passava 
correndo por d iante  dela.

— Que encontrei  J o a n a  a 
t i rar  mui tos  duros  da gaveta da 
mesa  do escritório! disse a me­
nina,cujos  o lhos  eram chamas.

A mãe de Sofia t inha j á  feito 
e n t r a r  J o a n a  no aposento.

Esta .fez um esforço para 
e sc ap a r - se ;  poiêm d. Fi rmino  
e rgueu-s e  terr ível ,  i racundo,  
louco, e l ançou- lhe  ao pescoço 
sua mão de ferro.

— P-rdão,  disse Joaná,  com 
voz sumida ; não fui eu... foi a 
i rmã do sr. F i rm ino  quem...  me 
mandou. ,  que  lhe tirasse.,  q u a n ­
to d inhei ro  pudesse. . .e ela tem- 
-no tudo em seu poder! Expirou-  
lhe a voz na g a r g a n t a :  estava 
m or ta .  D. F i rm in o  no auge  do 
seu rancor,  l inha-a  afogado.

Em seguida,  aquele  homem 
ébrio de furor,  saiu à  rua ,  a t r a ­

vessou-*' correndo, e en t ro u  em 
casa  <ia i rmã no m om en to  em 
que se s en tav a  à  luesa.

— Acabar ,  m de perder- te  
e s s a s  infames,  não é as s im  ? 
d is se  d. Faus t ina ,  veudo seu \ 
i rm áo  naquele  es tado,  e c o n ­
vencida de  q u e  tudo  havia  te r ­
minado à  tnedid , de seus  d e ­
sejos, e q u e  d. Fi rmino ,  depois  
de se ter sep a rad o  de I n ê v  
p ro cu rava suo companhia .

• Das infames uma está mor 
ta, e a  ou t ra  vai morrer! d i»seo 
infeliz demente .com voz terrível; 
e pegando n u m a  das  fccas que 
Inv ia  ua mesa a c iavou r a n c o ­
ro samen te  no peito de sua i rmã.

Aos b ra d o s  das  cr iadas  acu 
di ram  os agen tes  da polícia e 
a l ô r ç i  a rm a d a  ; deba tde  t e n ­
taram todos  d o m ar  o louco para 
conduzirem no à prisão.  O des ­
graçado  b ra nd ia  d e s e s p e ra d a ­
mente  a faca ,que conservava na 
mão,e q u a n d o  se ar ro java  s ô b n  

I uni dos soldado^ que in t en tava  
I man ie t á  lo, c ravou o peito na 
I ba ioneta  da e sp inga rda  e caiu.

D. f  i r.nino tendo recuperado 
o uso. da razão,  pediu o s a u x í -  t 
hos  de um sacerdote  ; e o pri- ;
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meiro que apareceu,  p rod iga­
l izou- lhe todos  os socorros  do 
s>eu san to  ministério.

Pouco depois  aesprend ia-sc-  
-llití do peito o der rade i ro  s u s ­
piro,  envol to ne«tas pal av ras :

— Aquele q u e  coiu ferro ma­
ta... com ferro... morre  !... Meu 
D e u 9 ! não me abandoneis . . .  
In ê s  e a sua...  família...  e... não 
me negueis  o... perdão.

JX
Um ano depois  das  t rágicas  

sceuas  que  a c a b a m o s  de  narrar ,  
In ê s  passeava no jardim de uma 
mod es ta  ca s inha ,  apo iada  pelo 
braço de sua mãe,  que lhe dizia:

— Ren do g ra ça s  a Deus,  mi­
nh a  filha por te ter sa lvado, para  
que  possas  pelo a r r ep en d im en to  
ob te r  de Deus o per dão  por 
have re s  infringido o quinto  
m z n d a m n to .

— Oh ! minha boa m ã e , q u a n ­
to me a r r ep e n d o  de h iver ofen­
dido a Deus  t e n t a n d o  con tra  
m in h a  vida ; e.s„ou cer ta q u e  
serei p e n s a d a  p o rq ue  o fiz em 
u m  m om en to  de a luc inação,  
vendo d e s t r u í d o  a um t em p o  a 
minha  felicidade e meu futuro.

— A i ra de leu espôso t irou- 
lhe a ca lma fazendo o e sque­

cer o precei to d iv ino — não ma  
tarás  — e por isso pfontjo foi o 
cas tigo,  e tu,  m in h a  Sofia,  dis 
se a boa  se nhora ,  v o l t an d o  se 
pa ra  a ou t r a  filha q u e  c h e g a r a ,  
tem sem pre  p ie sen te  em tua 
mem óri a  as  t rágicas  s c e u a s  de  
q u e  fosle t e s t e m u n h a  pa ra  que  
não co m eta s  falta igual ; deve ­
mos respei t ar  a vida de todo 
o ser cr iado,  p o rq ue  res pe i ta ndo  
o precei to d ivino d am o s  prova  
de no ssa  boa índole.

Algum tem po  dec o rr eu  a in d a  
depois  da  m ort e  de d. F i r mino ,  
q u a n d o  Sofia, q u e  cresce ra  t e n ­
do o coração cheio  de bondade ,  
devido it  t r an s f o rm ação  que 
nele ope r a ra  ® exemplo da  
desg raça  de sua  i rm ã Inês e os 
sa lu t a re s  conse lhos  de  s u a  mãe,  
se casou com um médico do l u ­
gar ,que  t ro u x e  para sua  c o m p a ­
nhia  toda a família,e desde então 
passou  vida t r anqü i l a  e feliz.

Inês,  a in d a  assim,  não cessara  
de repet i r  s em p re  q u e  as  c i r ­
cu n s t ân c i a s  o exigiam :

-  Foge d a  ira e observa  o-  
q u in to  m a n d a m e n t o  q ue  d i z :  

Não raa tarás .
FIM
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A  P R E V I D Ê N C I A
□1 CAIXA PAU LISTA DE PENSÕES

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 d o  G o v ê r n o
f e d e r a l  e c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  'T e s o u r o .  

AGÊNCIA Ei\I TODO O BRASIL SEDE EM S. PAULO

R u a  Quintino Bocaiúva, 4 T  andar, esquina da  ru a  D ireita — C aixa-P ostal, 553  
Telefone 431 -  End. Tel. “P R E V ID Ê N C IA -

A g ê n c i a  n o  I t io  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 ,  1 0. a n d a r

P e c ú l io s  e p e n s õ e s
SÓCIOS IN SCRITOS em 5 anos  77.901
C A PIT A L  S U B S C R IT O  até o dia 28 de Fevere i ro  43.414:975$oo
C A PIT A L  DE PE N S Õ E S  até  o dia 15 de J a n e i r o  5.072:0941230
a  Previdência  é a sociedade de pensões  e pecúl ios mais i m p o r t a n t e s  doBras i l  

e que conta  raai r n úm ero  de sócios e capital .
Com 5$000 por mês  cb t e m - s e  depois  de 10 anos  u m a  p en sã o  de 100$000 

mensais  110 máximo por toda  a vida, com 2$500 por  mês  o b t e m -s e  depoi s  de 15 
an o s  uma pensão de 150*000 mensais  no máximo por toda  a vida.

A SE CÇ Ã O  DE P ECÚ LIO S compõe -se  das  trê? sér ies s eg u in te s  :
PECÚLIO P O P U L A R :  10:000$000 aos  herdei ros  ou pessoa p ré v ia m en te  indicada 

pelo sócio e 3091000 para o funeral.  A con tr ibu ição por  fa lec imento  é de 10$000 e 
jóia de inscrição 300$000, pod endo ser  paga em pres tações  mensais .  E s ta  sér ie é de  
1.300 sócios.

PECl  LIO G ER A L — 30:^00^300 aos  herdei ros  ou pessoa p r év ia m en te  ind icada 
pelo socio e 1:000$JÜ0 para  o «uneral. A con tr ibu ição  por  fa lecimento é de  I5á00o e

a ]  ? J ? ' aoAAAa9'C1-l<*i °  1 ;000$000, pod endo  ser paga em pres tações  mensai s .  Es ta  sér ie  
m  e de 3.000 «ocios.

* PECÚ LIO ESPECIA L - 50:000$00 ao s  her de i ros  ou pessoa  p r é v ia m e n te  ind i -  
cada pelo sócio e l :ooo$ooo pa ra  o funeral .  A con tr ibui ção por fa lec imento  é de

5  6 a J ° . la .c1̂  in scr |Çáo l :ooo$ooo,  podendo  ser  paga em pres tações  mensai s ,
m  Esta série e de 1.3oo sócios.

. ABATIMENTO T  As inciições co n ju n ta s  de mar ido e mulher  em q u a lq u e r
das  3 séries,  go za rão  do ab a t im e n to  de 25 por cento  sôbre  as jó i as  do pecúlio esco-
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PRÊMIOS -  )  P E C Ú L I O  P0PLJL V i  t e r á  di re i to  a pre imo ,  em d inhe i r  de 
5oo$ooo a . 2 : o o o $ j o o  por ano.  Os  pecúho s  G E R A L  e E S P E C I A L  te rã o  di re i to  aos  

jgj, prêmios de l :ooo$ooo a 5 :ooo$oo » pr ano,  cada um
§  P a ra  qua i sque r  dos  pecúlios c i tados  a sociedade ac ei ta rá  sócios cujas  idades
m  es te jam com pr een di das  en t re  20 e 55 anos .  J
j~í| Aten ta s  às b ô i s  vant agens  da nossa seccão de pecúl ios es t am os
|  em breve, a P R E V I D R V C U  . M a  hA na  mesm a s U n a ç a o ^ i s o n j e i r a  ^ q u T s ^ c l i a  á
g |  de pensões  vilálicias,  q u e  c o n U  hoje mais  de 77.9oo sócios inscri tos.

A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e  ç ò "  Vergílid l\. Ilrandso
BrirG&irasLra&irBBiraeirBETLraibiraBiraiEirasirsi&ireBira.ib LraEir36ir3tLri3EJi9

BASES DA ORToGRAPlA. P o RTÜGÜP-íA 6

O s  p r in c ip a is  destes v e rb o s  sào os  s eg u in te s ,  e c o n v ê m  que 
nflo se. traslade a o u t io s  a irreg u la r id a d e  que se maniíes.ta 
neles : ansiar, anseio ; n eg o cia r , ne^oce io;obsequiar, obsequeio\ 
premiar, p rem eio  ;  odiar, odeio  ; rem ediar , rem edeio . E m  o u ­
tro s ,  menos tr iv ia is ,  é d u v id o so  o m o do  de  os co n ju gar,# c o ­
m o licen ciar , p r e se n c ia i . sentenciar, que  m uitos preferem eon- 
j # j a r  licencio . p resen cio , sentencio, con quan to  as form as licen  
ceio, presenceio, sentenceio  sejam m uito» mais usuais. E '  claro 
que  a irreg ularidade  se nüo deve  trasladar aos su b stan tivo s  
••rres p o n d e n te s ,  e que  portan to  e screverem o s  ânsia  (e nflo 
âncea ou ância \  negócio, obséquio, ódio, p rêm io , rem édio, e 
assim tam bém  co m  i  0 9  d e r iv ad o s ,  odioso, obsequioso , etc.

X V I I .  Na pronúncia do sul de P o rtugal  o s antes de 
consoante surda, e quando é final, p ro fe r e -s e  co m o  x  a t e ­
nuado. S e  em tais con diçõ  s es!á p re ce d id o  de  e surdo, êste  
e, por assimilação, pMataliz 1 se e fi;a sen d o  igual a i  na 
m e sm a  s ituação, de  m odo que os d o is  vocábulos  pescar  e 
p isca r  36 artificialmente se d ist inguem  ; assim tam b ém *a p r i ­
m eira sílaba de  esteira, confunde se com  a prim eira  s ílaba 
d e  história, e tanto, tju» antigam ente se escrevia estórea  (com 
ea, para se ev itar  a leitura es tarja , pois nenhuma diferença 
gráfica se fazia entre  i  e j ) .  Para quem  profira do  mesm o 
m o do  es t  is, á tonos, é necessário recom endar que se re ­
gu le  uelas form as em que e  ou i  sejatn predom inantes, afim 
d e  acertar com a d evida  escrila  N o  exem p lo  c itad o, pescar  
procede  de  pesca , e poi tanto com  e se e screv erá  ; p esca r  de 

P isco , ortografar-se há  com i.
A confusflo entre  es e  is  mais freqüente, e que d á  m a r ­

g e m  a infiraeros erres  de  ortografia , o c o ir e  com os prefixos 
d es-  e dis  .  E ' usualíssimo v e r- s e  escrito dcstribulçüo, p o r  e-  
x em p lo . C u m p r e  advertir  que  o  v a lo r  déstes dois  prefixos, 
assim confundidos na pronúncia meridional, é d i v e r s o :  des ,
è  p rivativo , dis - indica -repartiçAo, divisJo»>. E s c re v e re m o s  
pois deslinto  com r , de  destingir, de t in g ir , distinto  com i  de 
distinguir e assim também dippersar. discrição, fq u e  se nflo 
de v e  confundir com descrjfSo , de  descrever), d iscórd ia , d/s- 
çorre  , etc,

X V I I Í .  S e n d o  o e á to n o ,  antes de consoante  p a la t a l , 
th ,  r , j ,  Ik, n h , por assimilação igual a i  surdo, dá -se  íre-  
qüenlem entc a d ú v id a  sô b re  a escr ita  c m  e ou com i, em 
sílabas á ton as. C o n v ê m , do  mesmo m ouu •“ correr às fo r­
mas em que a vogal duvidosa  seja pred >mini.iie  assim, le % 
nheiro, de lenha, e screv er-se  h á  com e, lin h eiro ,à e  linho, com i.

' U X .  l^or outra parte, no centro de  P o r tu g a l  o e fe 
ch a d o  antes das m encionadas consoantes palstais  ch, x ,  j ,  Ih 
nh  profere-se com o â, e e ta pronúncia va i-s e  d ifun dind o  
cada vez  mais no p«ís : fe ch o , cereja, sel/ia, senha  sao  p r o ­
nunciados fâ ch o, cerâja, sâlha sânha. V a len do  o a anres de 
consoante nasal, m , n , nh, p o r á  fechado, em geral,  p r o d u z -  
se, pela concorrência destas duas leis fonéticas, onde elas 

predom inam , a confusão entre senhat «s in aK , e sanha, «ira», 
entre lenho, «m adeiro», e lanho  « g o lp e * .

Para  não se deform ar a l íngua  p átr ia ,  to rn a -s e  e s s e n ­
cial a devida  distinção gráfica ,  ainda quando se  nà ) o b s e r v e  
na L ia ,  e  é  facU a c e r la r -s e  com  a escrita, se se a ten der à 
pronúncia dessa v o g a l ,  duvidosa  q u a n d o  tônica, em formas 
nas quais ela seja á to u a  : sanha , «ira*, e sc r e v e - se  co m  a, 
p o rq ue  d izem os assanhar, e não assenhar, ao passo que  um 
ve rb u  d e r iv a d o  de senha  (signa, latino) desenhar , se nã̂ * pro* 
fere desanhar ; lanho  «golpe», tem um d e riv ad o  a lan ha r , que 
não é alenhar, e con segu intem en te  d e v e  e s c r e v e r -s e  com  a.

X X .  Continua o e m p r e g o  tradicional do  o á to n o  va 
lendo por u, qu«-r final, quer mediai, q u e r  inicial, ou êle s e ­
ja  an a ló g ico ,  com o em fo rm o su ra , de  fo rm o so , de  fo r m a , p o r ' 
teiro à t p o r t * ,  correr, carro, corres, ou e t im o ló g ic o  co m o  em 
m onum ento , latim m onum entum , g ov ern a r , castelhano gobernar  
latim popular gob ern a re , latim clássico g ubern are. N a  escri* 
ta s e r á  in dispensável a ten der se à forma p rim it iva ,  p o r t u ­
g u esa  ou latiua, ou re c o r fe r-s e  ao com petente V o c a b u l á r i o , 

pois  os caso» d u v id o s o s ,  para os indoutos, são aos m ilhares .
A n te s  de  vo g al  com o em m ágoa, nódoa, a c o n j u g a ç i o  

dos  respectivos  verbos, m agoar, m agoa, ennodoar e n n o d ê a , 
co m o  cru escrita  co rrecta . C o m  v e r b o s
Epmo é p re fe r ív e l  e s c r e v ê  lo

Filhas tle Maria

N a  C A S A  E C L É C T I -  
CA,  à  rua Di re i ta  5 5 ; en- 
contra-se Medalhas-dist in-  
t ivo pa ra  a  congregação 
das  F I L H A S  D E  M A ­
RIA;  tanto de pra ta  como 
de alumínio.

Meda lha  de  S. Bento ,  
S. Benedi to ,  S. Antônio,  
N. S. das  Dores ,  S. S .  
Coração de  Jesus e d e  M a ­
ria, S. Brás ,  S. Inácio, 
Divino E sp í r i to  Santo ,  S. 
José, Anjo  da  Gu arda ,  N. 
S. do Rosário,  S. F rancis ­
co de  Assis e  mui tas ou ­
t ras  invocações.

Escapu lár ios  de  N.  S. 
das  D o re s  c do Carmo.

Rosários co r ren te s  de  
pra ta ;  P a t e  Nos ter ,  L i ­
vros  de  D e v o ç ã o  &.

R.  Dire i ta ,  55  — Itu

«Elixir de Nogueira* —  A ta s ta m - 
tiua superioridade entre similares, 
inúmero* «testados médicos e d# 
pessoas çuradas,


